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R PARTIDO PROGRESSISTA 
' I:o 

NOTARIADO , 

Rea.isa-se em breves ('ias '. 0: 
concurso aberto para os notarias 
nomeadas pelo decreto do go-
verno progressista, que reformou 
o tabelhado l,oriuguez. Por este 
facto as gazetas gorern ime()taes 
soltam gritos de alegria, dizendó 
que a obra do sr. Lampos Hen-
ri+.lues vae ter o seu cotripletrien-
to definitivo— que triumphou e 
durarà. v triumpho é ephemero: 
não dor,.ra, nem vingara. 

Se o pai tido progressista fi-
casse de braços cruzados peran-
te essa. reforma que é, `por to-
dos os títulos, uma obra de odïo 
pessoal; se a adoptasse, sem o 
seu vebemenie protesta no par-
lamento como oppºslç.ão, 
uma ac•ão, a um tempo demoli-
dora e reparadora, quando tenha 
o poder; se procedesse +)'essa 
maneira, o partido progressista 
sanccionaria uma obra de espo-
liação e de vingança. Nã) poAe, 
não ha de ser assim. Dentro de 
cima auctorisação legal, o g;ovor-
aia do sr. José Lucianei tie G.3 -
tro reformou os serviços do no-
tariado, atten+leudo justas tecla 
mações feitas desde ([, nulos an-
hos e Especi ilmenlc ttaztdas a 
puldico pela propria ciasse. dos 
tahelliães; e, levantadas qu•s-
t•íes irritantes e facciosas sOt+rt, a 
teaalidade d'essa auclortsação_ 
leral1dade tamanha que os re-
formadores d,hoje tomam coreto 
1,ase a reforma :•t icadai-•-a ca-
ceara, depois de longos dNbates, 
sat)Cc(onºei por u.na moção de 

,confivinçai a obra do,sr, co n"" 
ilieiro kIpoim. N'ella, tenda-se 
em conta tildas as indicaçõps (1a 
sciencia, conciliant;o-se a nossa 
tradicção historica com r princi-
pios ::iodemos consagrados—etn 
(egl,la(,f)es estrangeiras, e`stabo-
leceu-se uru reginieli. transitorio 
adue, [,' urna brande ` lnaior1â de 
comarcas, conservou provisoria 
,,)elite ligadas a:s loneçõ('s de ta• 
bellião e escrivão, n'outras, ga-
rantiu os menos de RuhSlstPncla, 
üe3affºgados e, re•attvarríent€ a 
outros funccionarios, mu!tn lir. 
gos, áos escrivães a (ruem tirara 

A' sombra desse decreto fun-
CI'ido•n'nma 'aticeºriSaçaO Ie al, 
sapecionado no parlaruento, fo-
ram nomeados nolaos.,inui ra los 

}sachareis formados, ba;stantts 
..fine"quaes p occupavão foncçiies 
ele serviço publico, Em varias 
pártes estão hoje nesses èarg,os 
pessoas,que eram delegados do 
n)inisterio publico e consi•rr.a+lo-
res--toque vão agora, subrepti-
ciàmente, ' ser espoliados das 
funeções ;que legitimamente, de 
boa fé; oceupavaml 

Subidos tis regeneradores á;o 
poder, arinunciou -so 10 ,,0 nina 
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reforma quc•seria especialmente i'so de notariado, sendo disgti- vos, como - tem a E,rvj'a,r:• Na. á solda; ;; yuandó'isto se faz 
,inspirada no proposito de e%pul- safios de concurso os professo- el;ºcila qúe°atraves•anl•.s a(lnel- ti'e le atino, que foi ( abundante 

m slir os funccionarios no^ndos.» res n(3rveados -- e tudo isto,como le instituto é de tànta neces.;i [,'este g;enero ide jlroducção agri-
Fez•se a ir z Lisboa commissué arma política, coma !dado {tara, a f;,r•il .çãti dt;s`aspi ; cola, que serà de.nós para"o an-
de escrivães:,em jornaes qut• : a,a l partidario',Pode porventur•a'sane- rantes, ao curso superior de ilreo- no, que vem; pois aqui,' em o 
orgãos d'estes, affit mou-se que elonar o partido progressista se- 10 ; ia'e ao sacerdocio, conto só a norte, que tateto azeite tivemos 
a reforma se inspiraria princi- melhante attentadoi N-lo,-:; rectsntiecéri, praticalnento mui- em o anno passado, não tére-
palmente n'esse propºsito: ápon, ` Sabemos que serão feitas na tos paics de familias, que ' tecm mos; para` o anno, uma gota 
lavam-se os col1.,boridores, que camara declarações importantes. visto perder-se-lhes tolos os seus d'aquelle indispensavel genero 
pntilicau]ente  faziam gala da Os actuaes ❑ otarios, perseguidos e\ foi ços e inu til tâar-se-Ihes.gros- de copsunio: } '. 
comn(issão chie lhes fóra confia- brutalmente e odiosaniente, ri- sas despezas diante tio de3rai- veja, qti rm tem restcictissirna 
da, e gtie se st=1(ia serem {fie na- chinas de rancores partidarios e rameuto de rapazes imberbes. A obrigação de o fazer, o qne chi 
iur,za a tradiizir•no seu'•traha- pessoaes contra o illustre• ex- Hr,taa de hoje não é a tir•an,i de se està vendendo por azeite que 
:tio rancur'es de varras ` ordens; ministro t-Ia justiça, hão de ter, ha ttU anuas, nem hoje podGrn e(1contrarão, em grande parle, 

çõ a(nhtes e de peito-z por . tº(AOS fiquem (' isso cestos, as devidas iniciar os estudos ele preparato- unta mixordia inc(assificavel, 
conhecidos, E a reforma- - fi,ita e legiliinas reparaçõcs. E os no- rios rapazes de t 18 e de 20 an- Faça-se, .iqui na provinda, 
em dictadura,. porque assim o vos funccionarios, e todos aquel- nos, turno então ali appareciam. corno se faz em Lisboa e no Por-
e,£; ia o-'bem publico, a salvação les que lucrarem interesses á Hoje é pr,•iso comes;: á esto to, porque a iios4a existencia in-
do estadá por, cert(,j--saiti (no sumira d'ctm decreto diciatorial filar-se desde creança, e lima teressa tanto como a dos #rabi-
Diario tio Goverilº., listamos que. rrpresenta um prquiso pu- cre"atiça não , se pode deixar en- tantes das duas primeiras capi-
a pouco mais de dois mezes`da Mico e uma reá acção, hão de treatie, a si mesma, porque, em taes do paiz; e o nosso dinhei-
aberttira do { arlamentn: era ur- ficar sabendo que i-ão lhes pode regra, é perde)- a, é inutilisal-a.• ro, co nosso trabalho, não vala 
•enitsstnto,' 1►ara a ciosa macio- ser garantida uma situação que Agra.'.ecendo ao ' ben+ merito menos, do que vale o trabalho e 
nal, para os gcan,l(3 e supt,rioras ve(u +i'urna eruliusca ,ia partida- fundador do Sernitiario de Santó' o dinheiro d'elles. Haja umexem-
interesses - ia administração qut• ria e +)' unia espt)liação caracle- Antonio a osferta, a que me re plo de justiça e demoralidade, 
a reforma se fìzessel E' evidente. risada. A acção do futuro go- firo, não deixarei dia recorrlmen- para que não possa ter ,aplica-

((s princípios n'elia consí na veros' progressista será energica jar a todos os paes de famílias, ção o conhecidissimo afarismo:— 
dos não represe11ianl nrmllurii e decisiva: ;denioliilõra e repara- qiu, destinam filhos ao estudo tão ladrão é o que furta, corno 
beneficio. Não ha (►enbem me 'cora. Fiquem tio sabendo os ho- theologico, xquedl i casa, que o que consente. 
lhoramento e5senciãl para o ser- mNns . 0 ;overno, os fttneci una- mereceti já as bençãos de Sua _.--Hoje appareceu ti dia 
a'íÇu public pelo con►r,•irio. Ti)- rios vicllrnados, e aquelles para Santidade Leão XI1C e os We- nevoento, com uma chuvinha de 
tia o trabaulo (l•-1 refUt'itlfi'se re 4t1•In saiº os Si'us despoios. ctos tio nosso -venerandrsstmo cear grelos, e a caCreglar tnsts- 
duz a dois p++n;,os capitaes: ex- isto fica dito. e será feito. Prela,lu. Dito isto, nada mais tente, mais pezada, á hora de 

(DO G(It[tGll DA catre) será preciso dizer-se. sahir ara Barcelos. ` E vae cá 
pulsar a funccionalisuul nortlèa- • ,,•• ,,,,___ T Eirihem recebi, de um meu o velho Pancració, apesar •!e ter 
tio i;eto sr, const,lheiru Alpoitn, , 
expul•al-o como arrua partida- CARTAS ALDEIA dilecto .imtgo e proprietarìo ri es- d® que tratar hoje nhi, lemllrou-
ri t, com<) ins!rumt+dto eleitoral, te crince%o, uitia carta, em qu( se do verso do antigo poeta de 
por nmat emltuscada diclatorial •j•ialle de aultel, de C•rtttthrn u10 fel+cita pela rninh.t • Carta Airóz 
frita hreses :lias antes que as Abro esta carta a dizer-ihFs, ,(' Aldeia. tias semana passada; z Fico-me em casa . 
eleições se vesti rsm —c irrtrodti rlue recebi o . Relatorio do 'S' - e, m Oz-Artando ter uma per fetla . Com lealdade: 
zir ria lei prt>eeìtos tioe liabiti- ')ulrral•io dí, Santo Anionto e S. orientação do que se tem passa- < Publica rata, 

Luiz Gonzaga para estudantes do no Brazil cone relação s ana- . E+elicidatle. 
lassem a culfocar.em )+,gares reg- obre, f'(it iirag:t, no anno le- 1 ; e •chiniica feita aos tlºs•sos vi- Lembras-te di to ó nieu ca-
doses anuros qutl urgia servir. p-. ( t 
t+:ntrr enes «( conta a opinião os oiro de lBcJ 3 a 1900, apre- nhos, accrescenta: .. 1 - peço, ro João Rosa?. Pois, olha,` não se 
pr ottlios collal,orayl ores +i:a re- sentado a commt=ião ai+lm+ais ainda licença para dizer a V. ,leve deixar esquecer; principal• 
forma. iradora ?m sossão de 2$ d'ag+,s• que lá e%portei, lia alguns an- mente nostempo das uras, em 

to de 1900•. nus. vinho pa ra o Brazil--li.io e que a aert'e não precisa dê pur-
Para ests, de filo filo. • 1=i1 Sï a Eslta rpusc.ul,•, par reiit+tr:s Pernambuco. Fy não perdi, por games. 

todos os eScrIVIVs a ítota 'q,)e elln1w ele irlt('.re Le para a, atinas que era vinho. Não sei se todos — `'ae grande entliusiasnlo 
bastantes halvimm p••r+ i,lo,ai►rrn- pieiiusas e c3ritítivat3, conïétla, exportar[, vinhu•• pelo povo das freguesias ..('esta 
dose assuei uma rases coiwor- al,,(n da exposição do A }radecendo ao lliti3ti'(' ca- Valle com a Desusada testa em 
foi)Cl a, esrnâ "kb►ia, ates estado tìt'Sts' nmctituto 113 apodia v.il•eir•o e artl lbo, cujo nome pro- S. Vicente`d'Ar€Ias nos proxi-
nomeados: comes se riste . oS e actual: trabalhi, lucido e cuida' poaitaditmc11te oeculto, por não mos sa hbado e dornt+lgo." A af• 
pouco, exigiu-sc a h1Ch:areis dos ;in nte elaborado pelo beo estar auctonsado a fizer uso da fluencia de gente áquella 
formados, (1s t.;u,ttS.s -titlliatll, lc)w rtt?r'1tU itin+la,ltir e incansávt1 carta►, flue avelela hontem t•e,,ebi, nidade, nº caso de o tempo, o 
dos, j"à longos inetes de prat ica director tl'atquell'• senl ltiarlo, as expressõ3s coam que me h ,n- permifttr, Será extraºrdlnarra-
e de tra hallco, rem ï (ïnrurs(l, cu•(t tina carta do set,ihor Gir+leal ra, , liga- tile, qua saro vk r,lades E razões, em sobra, tem esta-
juv será n(►+ilra(lo=péfo go••rnó ftalnprtl:a, -,. cretar•io de esta lo confio montanhas, as que fecha[,, boa gente, em que se encárna a 
C yu+', como nao O• t'sCUn (t r{l tis ilt:'S. Sanil+iaiile ali+ `'t'rnndo S- - a carta, a que me re'fil'o, e :finta aluía do citholiclstno; pois quer, 

proprios w1.1alit1rxtlor('s da r(-lor- nhur , Arçebispo. Primaz: doas d'ella:, e a que abre i serie. é -► a benção, rue um templo novo,. 
MA. se inspirará no prcrposito ele (nappas, sen,lo 0111 do muitivro flue ,[lifici. lianscripta:- gNão lançada pele) reneran+lo...Priinaz• 
vexar, de ra>pI'tirar. afuncciona- d'exames feitos rio fio) (io ult11W) sv] se trados exportam vinha. s das H,,spanhas, é coisa, que se 
rios qu,, teein uni alto curso uni- ati no lectivo, e <► utro da receita NTetn eu, mru caro amigo, nã.o vê n'este concelhíi,' ha quasi 

, 

versita ,10: como se isto atndá e despeza durante o :indo, a ( lut' A propusito. Li,, ha dias, 11() datis secutos, d+:'s,le'o pontifica-, 
não + sse,-.,o governo reler- ëflç' se. refei.v.` coniétil mais ia . Janeiro- que no Porto havtam do do 'senhor D. il.odrino de 
va-se o direito de conceder, ou dws seininarist:is gire- sidt► loinados alguns ciscos de Moura Teiles, que falleceu em, 
não, ar farai,lade de advogar aos miados e claasi(icadus íw10 5vu azeite falsificado e contendo sub- 171?S, se a memoria mo-não ia-
notar++;s yue a regtieira(nl 1 Sob comportamento moral e aprove[ ` stanriaa nocivas á saurle. It,a neste ::, ºmento. 
to+ias a> app'ti-(>nci,ts ,de liypó- tamento litterario, e ainda a re- Oli( Santo Ocus': 0 que por --A vindima estáen) vespe-
crisia rnsnuictt -se, por um :acto lação:nominal de todos os hein- ahi vae! ras de se concluir, poticas uvas 
ill g tl e. V1,:lento, uma verdadtti= feitores e ami£os (i'a que11 ,1 ins- N'estP género de consumo e ficarão pendentes- para a sema-
ra tiara de espollação: atiram-se, li luição,. que já ter[,.. provado, da primeira necessidade, é que na. que vem. ' 
á miseria empregados diploma- que farte, a sua iti►port:►ntissirra os mixordeiros exercem tio mo- Insisto em o que lhes tenho' 
dos corn um difficillimo curso utilidade religiosa e social. do nla+is escand + luso, mais cr, - dito: o vinho, em geral, é menos 
superior, e nomt•ados em virtu- E❑ b,,m'sei, que lia, quem (niuoso e reais Imirãu, a sua ne- do que em o,atino passado. Hi 
de d'um decreto funda,le em a0 malsine este instituto; mas não fasta industria. la+radores, que tem mais; m:+s-
ctorisação legal: cria-se, com me adriliro (i'isso, forque elle ¡ Que pouca vergonha e, que fila muitos mais, que tem men(►g_ 
prejuiso para o thQsouro um cur- nunca logrará ter tantos inimi- 1(npu1l,1íLde abi não campe!arti Eu lenho mais; mas n,Ç5ta g 
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quena freguczia, em`gne lenho a l sivel uma rPlac , do: lançe nnr i ►rns, prnmptiticando-se i to- 1 lho no lugar de Ceitil, fregnezia 
minha casa, talvez sela etu,ouni- aa e.,lydtt.Iw, t,nm - mil 1,idaS as e. a f+7.e, 

# 1 de•lãga4-$+, 11 • x d+Jn;tì Iln• %• rwdUE• ( tJlta3 d3'ubidS t9 ,' olor Ventura CO, que colhe mais.c' te anno. É  q 
+., ,, qt cedem ó terreno 4i'atuitamtinte lhe sejam 1nti,cad.i +. Q Ie %à a lu-porqué:,L porque eu, c•,mo fie• 

nhutn'outro; ténhóiládo`drs•n-
volvimento á vinha, sem prejui-

so da producção cerealifica, no= 
tem beni. 

Na freguezia, que me f1 ca •N 
gala a leste, a,produeção.emais 
abundante ent as casas, que fi 
cam per o-do mtïnte; e já não é 

assim nas casas, que ficam em 
os lbgares mais foridns; '" A1 ha 
menos. A ;gnalidadt,, • porem, é 
.magnifica, de primeirissima? Vão 
preparandAo os ouvidos; pois hão 
de'ouvir por a'hi cada descante. 

eira as noites d'iUvérná e +1epri-
.ana-rera'• que lia- de ir tudo raio... 

Safa! Q'ue+ hoje c de mai;I, 

,,, , Pancrscio. 

-er— 

CAiiIIARA MUNICIPAL 
isesM9 áé 1 de setembro 

, Presidente, sr-idr. Vieira Ra-
mos; vereadores ' presentes sr,t. 
dr, Mendes do Valle, José Mieis 
de Faria, Joaquim José fi?Olii'eira; 
Coelho Gonçalves', padre St!ia Ro-
sa eManoe[ Augasto de Passos. 

Presente o sr. administrador do 
concelho.  ' 

Lida e approvada a acta da ses-
sãd anterior. , 

--Foi presente um !,meio tia ad' 
ministração deste concelho, envi-
ando a,copia de dois olJici„s do 
governo civil de ' Braga em qae se 
communica ter sido dene ida ap-
provação• ao deliberado pela cama-
Ta em 9 da ;ulho ultimo, ác.er ca 
do • ro4uerimento do Anna G,,me , 
Fernandes, na parte em queipossa 
envolver Úu4isicão ou ceden.cia dr 
terreno; e pelo qae toca á delibe-
ração ;da misrriã data, pt3rmittind„ 
a José Caetano Ferreira a occupa-
Oci de terreno municipal nem exi-
gencia da respectiva, laxa_ E com-
municando, Lambem, ter sido de-
negada approvaçiio ao dát)erado 
pela camara em sessão de Ih de 
julho ultimo com referencia ao re- -
querimento de Thereza de Sá Fer-
reira tia parte em que, por qual-
quer modo, possa importar cedeli-
cia ou Acquisição de Terreno-

Respeito a estes offiit•ios eisse o 
sr, presidente que :as ii(;wnças con-
cedidas a Anna Gomes , Fern,inde• 
e a Thereza de Sá. Ferreira — para 
vedação de seús predios-não im-
oortaiu cedencia ou rir 

terreno,' cérno a camara averiguou 
{celas informações a que, corno de 
costume, procedeu; iras que, nu 
tlntanto, propuríh'a que se matade 
notificara partes do dPlibera ,io 
superiorment®, ati;Yi d® quú cilas 
'fiquem ,csuhecendo os' lei rtiiis em 
.,que concedidas as licenças. Qoanlo 
,á licença concedida a J,sé caotano> 
Ferreira disse o sr. presidente .Vnf' 
a Camara não tem fixada' a taxa 
para'ticcupação de terredos 
'dios'municipas e qae neto 'a pode-
rá fixar e só depois de ob,eariadc, 
o , disposto no arL. 56 do cotl.adm`. 
pode ser, applicada qualgv ,-r taxa• 

`ãtais disso o sr. "preitl',•n,e que, 
no prim' oiró orçamento suppleiut3n 
Lar ao ordinário do ci ,rrenie anuo 
se acham jncluidas verbas' tanto 
.peça, a reparação e couse.rvaçãu das 
estra das' municipaes, —como para a 
i:onclu•ão das começadas e quN, 
portento; ehámavà para isso a at-
tenção da Camara, aãrn de qi]e ré-
solva dar começ,i ás deiiber„çõe, 
por elli torradas com referencia á 
reparação, conservação e co,nclr;sã, 
de algumas estrãdas ' mulucipàes. 

's A este respeito disse'o vereador 
sr. 'Üliveira que nas estradis por 
concluir existem aigen latiços..,,m 
que a maioria dos p;uprl•tarlos 
ofierece gratuitamente os seus pre• 
dios e que, porisso, propun5a (] tilo 

a Calhara só deliberaúe' soi,, r(, 'a hÍie d., (u ,l t t luwal', 1,@m rnTi1U +. hf t•tUt•t! de R„ Mau, -, concelho 
Conclusão das faltadas eºtrarias de- 1 priili,u ar ,1 rn'sou:] m na para ii de Vi Ia V,rd i, p.dind„ Ilc,•nça 
pote, de o sr. presidente apre:,estar lado d„ 1)a ct'i,L, . e ' r,et• :n ,,, t , para , ;a::,r cntn ticura pela saleta 
em •sessão e logç que llie seja pi."- , baldio 11'ulna ex:engã.o dd cedi wd- ela estra ,ta trlani,;ipal deste cupee-

formar p•lu vereador rev. sr. Silva 
Rosa, 
- De Anna Barbosa, de -Lijó, 

p+td+ndo lice.'nça ' {, 1ft'a;' CO:if'+I',gii a 

--I,to ,+ t;rn :clr.s riria e,ilttal-a pos- 
sa, de um modu mais equit.itiv,, e 
prnporciunal,piaze, ❑ n,., bh•a di,trl-
btliçáu da -Irest,e`,Tita kelb.i orça-

mental d àtinada á conclusão das planta junta, ct,ustiuir ã fia casa 
`estrada,s. A Camara delibeiim,uii.i- 4aly'ea tr:i sua fr,'gui,ma 'i, jiint„ í 
❑iireitieut: , de aecordo •coin esta esti ada inunicipai a ° 28. D,±ferido. 
prupusiardu rereadur sr. Oliveira. '=De Lião G; - mr , Ferrt•ita de 

Ülrre,ra, rir Chur •nt,, pé?,luld,l que 
a-Gamara se digne, í faca de,uma 
pl,,uta gtit' -1prest•n ia, averiguar se 
e cru não baldio um terreno em 
que Antonio l.iaquim de Faria Fon-
seca e sua irmã Riti fazem dep,i-
sito rir, mater•ia,t. -,< to in n d- a 
Camara portes praL,+d ,•r (;ougo f1] 
dx-Ju•Uça, Q;rt, n,ftrn] ,, a lenta 'ir 
parochia sobre o requerido 4 ã 
fac> dá r,,speètivá jìlai,ta, 

--De Paulo J.,sé AI,-" da Silva, 
de Qti•raz, 1 regtierend,i sue a Ca-
tlriara lhe conceda .a su i residPneia 
em,ca,a do sr. Augo,do , Caudido 
Lopes Vieira, mor,-. dor fio C:I(npo 
& S. J,, aé, desta i ll,i, porque, 
cuin , a,'hitrad ,r judicial, a iiti esi-
;te quo resida na séde tia c;o:narca. 
Tornad ,i em coiis 
—De, Francis o J é F,srr „ír•1 

d,, Fria, fi<cal d i  v:.,çila tu , in 
l; il, p tl- +t 1<i 30 ti a, dt- liéença -, 

1111) de pod,.r li, lar,,r° 1•o de ba-
nti:;s d.• Iri tr'. 1ar.fer•ü:. 

•-.►. i+; antas+:a Tàt,,. eza, ,! : • t , 
ti1i. i •Eodu a;i-ui1, a ,ìr,At polir-• 
[.edr uma e-rn,ela' pára ajuda & 
!evAr a banhos de troar sua filha 
ãiar•aarida. Indefev':do-

_-Forain inf win idax f Iv,iravwl-
munia timts reciacnaçõ -obre re 
cru anietito de {cita J aquina d., 
Silva' Lave, ds Chavão; José Lu ,z 
1I nteiro, de AlveJ,iz, e clara M-1-
ria, de Pereira, 
—Exoram passados attes!ados de 

exemplar cutnportatpeuto a AJre, 
Duarte e Carlos !Maria Vieira Ra-
mos, d'eºta vilia, e I;na,-iu Car-
n,,iru Cofre,a dP S.i. de Gueral. 
'—Foram roce. fites jarina re-

querrmeotos ; e,11nd i subsidio de 
iaetição e a Ciiiima deliberou qn,t 
ell-s tossem a informar pelei res-
pe,"tivo vereador do pelouro. 

—Por pr„posta do , r•, presiden-
te mais àellber,:u a •Camara por a" 
concurso n pi--rito do partido 
municipal lie parteira,.. que lho foi 
periniltido errar por +cc>creio de 18 
de mosto, iálim ,,, publi,-ado no 
Diariu elo G,,rtii-oo •, u.° •185 de 20 
do mrsm „]inez. 

--Por proli oSta do vereador sr. 
Coelho GoiíçalvAs tambomi dt-libe-
rcru a Camavii -anncnriai• para n dia 
6 do proximo « u,ez de outubro a 
arrematação,de dois inü metros de 
empNdr,imt,nl na Pslraila,i,m tf'r-
raplen,igê(ti tia punie do Rea'ideu'u 
a N1sreces. prin, ipiaudo u empe-
ilrado fio eat.remo da estrada, em 
.1d•PCCS, C Cal C+intitillaçãn a uma 
pt:queaa parte que já se acha çoo-
cluida. 

—Fazendo ut%vain,,nte 
peleira n sr-. plesidrnt,> ni!'•r qu•. 
por Uiça d-, il nuet,, o.. ttaravr,-
ph:i 1?.° ,l r ail_'56 11 ,, k,d..I;liu., 
já se ti,inar.im t xecutoria, lu«ia• 

as tleliberaçõrs e,ou•lantes aa , 
de l! de julho Oud-,, ` seus! , 
plesmente riece•; irra qut,•siiiit'i iro-
mente seja di.p+;nsad t a appr'uta-
ção do oraiecLo e orçamento res-
peci % oi, porisso quii.estes —pelas « 
rdzõ .j expustafs na acta referiria 
s,, t,,rnarn uii[•„asit•els de urgi,ii-
sar, uraindo, assim, quê se d. eni 
por suppridos pela de:cripcio cun :-
iantz da ifi-rna atila : Q1);., poris,n. 
elle preAente propunha. qqe à Ca-
finara s• ,,,, ,ta„tl s•,lrern ,nuwntr, 
que. pelos Motivos exp „ stoà, seja 
dispewZada a •indicada formalidade 
do art. á->6, com- o pode szr con-
c,, did , em face d„ disposto no art 
427, 2. •, n.' ã.'. A Camara as-
sim o drlibt;rou por unanl1u1dadP 

Mais delibt,'r ,,u a Camara man-
dar i epa^ar 1,„r a Iministração prri-
pria—valo a.•I IU convir e não o%-
cedt•r a :ì0:000 reis-- a (unir, pu-
blicà Pira B irt rllinh,a, ficando iu-
cumhid , da fi•callsaç3o d'et4a• 
obras o veread r -- r. Alvos cie Fa-
ria. 

Foram, ein sogoida, postos vin 
praça os materiae, d is emas rx-

propriadas fia rui Infante 9 H ii-
riqur ,>, rumo nã•i ,iliparmcR,se li-
citant• a rum, tiniu :i p aça alia-
da para os + b?,a i,,s gotn+e, até 
fina!'liqusíação ,•u:t rr., I,rt'Uvns tn:+-
lef ,ará,'5 ,'ll,l a f, t'tlylds'Iil'1a :11) ln• 

risada a as,islir á arreinalação. 'e 
fazer a entrt•na do lanço— no caso 
dti nã„ hav'wr ses,;in ria t:ateara 
por falta de ntalncro. i 

Requerimentos , 

De Antro o G.,,rnt•s t:asa Nova, 
de ,Villa Serra, pt,(l ndu !iceoça,p;i. 
ra % edar—" [Ielo n• ,rle e nas condi-
0 s dr. [') lano, ap•est•nlad;i—uru 
seu tárrrri ' elo' l(igi`r' d ` V,IIa Soe-
ca, Iev:1r]tariiln ara mr=sm,i- temopi 

ediBraçã•,. Q1)„ vá a inf,-,rinar pelo 
vrrt+adur ,r'. Ales de traria. 
—De F'r;lnçisrt , da S:I a p agu-

ças, de Vi.itt „l,t• ' 1,•dlnd„ llrença 
para abrir til'] p,,rtl,l w rr,•r+nsirulr 
uma par+de• a farr,ar r,sta a d ,a-
aquele para tt; 1,31.00 tia f„Ir'a. Ur 
ferida. ,.,, , , 
—De Win"rl .Ferreira ,de Ariujo 

e Silva. 'do •lticie[ia pedindo II-
cvnça faia f„irar' ii' i4u'can,po dN 
Cr:,vassos r• á fico da Fs+raia mit-
aticipal, b+tn curti„sl¡-r;rça - ,lr•;Y'a 
depusilar' ns r,8s,tls ,ai:;u• ry]i,s;«orla • 5 

nu lelt , IA .ula•jina r,;traj:i. DA4 

rido. 
—D•rs Man vl Ir• rn,rni,,; l; iná; 

de T, r,,i-s., aad!wU1 1t[;•.psii•;, 

alrate.•ar t,!:•i. nrnl.rïltüi►`IÌ'3•élij 

qu+• aad;i i;, 
d,, ! voar da V •; Âa1 G,tntu',, i,n 

, Sessão de 29 de setembro 

Presidente, sr. dr. A. F,,rraz• 
iereadore:t prP•ent•s % rs.: Alves 
;le Faii,, lilzi,o•1 A. do- Pass t•, 
litonro Jo1é d.1 i=,-,n<r.ra e José 
P. da Quinta. 

Assistiu u sr, aduisni.trari ,r d , 
r ucwlh ,. 

Foi lida d alipro , ad,i a acta da 
,es ,ã , anterior, 

Foi prC ,rnte ti n •• fTi,•iu da ad-
imui,traçàu do c,•oc=dhu, e:tvi.,nd,,, 
por copa, UM „ oiro do governo 

rivil dw Braga cio quo se diz qu ,, 
(stui que a camara dé c1)+nprimt,n-
tu a„ CAahe!ecidu pelo) decreto' 
com f,, rça rir lei de 10 de, janeiro 
de 1895) é illwgil a drliberação 
que aut•iorisuu u c , ncur.o para 
prnviinen!u d i partido municipal 
di'. pai leira — pelo que a cara,ra 
fie! t,rr„u jawdir a ,xi ida anctori-
saÇ3u par.r l,r„ vri' ti ,• tèrmos 
ar 'u-+ria[«'violo 1 ,ua1 mai ,!ellLe-

randt, que rruiut,tltatàín. nwe se abra 
naco enncurso derruis da obtida a 
,,ferida aucturisaçã,i. 
F,ra'ni iuf"rmadas fa••nravelman-

i a rrr fatriaçZies` suf,re fiecruta-

:iir[11t) dt+ :1ut„niu Frrr•iri+, rir~ 
Lt,utr-

nlrt, de Carnbwzes, e ClPrnentina 
fi"sa. Gulgei A ra. 

Furam éucai regados (IA orl?ani-
sar a tarifa doi pieç „ do, g: nerni 
dei r.nrr'•titl9rí ns ver,'a ,l'irw: srs. A: 
tia Fairi:t •, 1;t,Nsh:, (i.-•[,,,•;ji,,.• 

yf•e;kl;i&r,;,a it . i1 ;t≤Aii1'.1'4 rn:i,i,13r an-
al W.141 a ;, r['•, ;i.a',;,4 J; . ert]: h i<ta 

,l•Ipn•,ça , tt".a ',•iilfi,,is ri,%4 li.,• 

dia 20 elo 
iir', ',(í1w, filei de 

Requerimpl110%: 

D . J,%sé Altrs P nla ,iro, de S. 

calumnia, uniras armas de que 
usa 

Ficou fulo o sr. Raposas com 
as noticias publicadas na nossa 
ultima e diz até que—não ten-
c.onava dar-nos a honra (não 
pode dar o que não tem) da bua 
critica, chamando nos—á prova 
dos dizeres. 
Seremos obediente e até lhe 

comprovaremos, se assim o qui-
zer, o conteúdo das cartas ante-
riores. 
Como pode ser sr. Raposo que 

os graphicos fossem (da visita 
que fizeram a Barcelios) assom-
brados com os nossos zurros, 
quando é certo, certissimo, que 
não os vimos nem ouvimos,nem 
elles a nós? 
Como pode ser lambem que 

papassemos a ceia ao sr. Romão, 
se ha cerca de 7 mezes que não 
entramos em casa de tão dtstin-
cto cavalheiro? 

Olhe sr. escrevinhador: nunca 
almoçamos, jantamos, ou ceiamos 
em casa desse sr" posto que 
com elle conservamos estreitas 
relaçó:s; e extranhamos que elle, 
generoso para com todos, consin-
ta ou não proteste contra essas 
calumnias levantadas áquelles que 
lhe deram a honra de o visita-
rem 
Lembramos-lhe tambem que 

não somos poeta e que nada es 
crevemos nas barracas das praias; 
pois não tivemos al felicidade de 
ver, este anno, o mar; só um 
tolo pode atlirmar um impossivel. 

Para que se mostra, sr. escre-
vinhador, tão impaciente com a 
noticia que demos a respeito da 
soirée no dia 6 do passado? 

Chame-lhe, muito embora, se-
renata dedicada ás gentis damas 
desta terra por estudantes, cuja 
vida é livre; mas responda me: 
O sr. Rocha e o sr. Reitor são 
estudantes? Este ultimo, com 
certeza, não o é; e o sr. Rocha 
foi o, durante 3 annos, do curso 
superior no Seminario de Braga. 
onde durante esse tempo conse-
guiu umí magra approvação no 
i." anno e duas.. , com o conse 
lho de que não voltasse lá; hoje 
informam-nos de que tenciona 
abrir aqui loja de barbeiro. Que 

e seja feliz  o que lhe desejamos. 
o Diga nos mais, sr. correspon-
dente: n'essa' serenata dedicada 
tis damas e -que terminou alta 
madrugada ia, ou não ia o nosso 
rev. paroctio? Se disser que não 
ia, falta, como de costume, á 
verdade; e se disser que ia, dir-
lhe hernos que 'ou fosse soirée 
ou serenata não estão de har-
monia com o caracter sacerdotal 
e parochial. 

Um regenerador. 

de :Ha,•ieira, para reformar , a es-
trada real n.° 31, responsabilisan-
do•se por qualquer prejuiso que 
I+ sa h:iver. D•ferido, tornando-;e 
rw- punsairl po' qualquer darrino, 

--iDt, R„sa d'0liv(,ira, de A1vIti, 

S: Ilo`lre, pi,dindo siib ,idio de la 
.,;taçã , para uiva sua [Ilha. Deferi-
do) coin •6 ine/,Pl, 

CARTA 
1Yeoássidades, 4-10-900. 

São tão insignificantes as no-
vidades desta terra que não me-
recem ser relatadas; por isso no 

DIA A DIÁ 
Fazem annos: 

Hoje—o menino Avelino, fi-
lho do sr. Avelino Ayres Duarte. 

Dia g—a sr.a D. N-Iaria Leo-
poldina Trovisqueira e o sr. dr. 
João José de Sousa Christino. 

Dia io—o rhenino Deifica, 
filho do sr. Joaquim Vinagre. 

Dia i i —a sr.' D. Cornelia C. 
Furtado d'Antas e o sr. kdolpho 
José Pereira Cibrão. 

Dia r3---o sr. Eduardo,111ydio 
Vieira Ramos. 

Chegou honrme a esta viIla, 
ticia remos someate,que as vindi.- com destino a S. Vicente de 
nias estão concluídas e que o vi- Areias, o nosso iliustre patricio 
nho novo é regular em qualida exm-" e revm ° sr, D. Antonio 
de e superior em quantidade ao Barroso, bencmerito Bispo do 
anno anterior. Porto. 

Encheremos o resto do lingua- + 
do. respondendo ao Progressista Regressou da Figueiaa da Foz, 
da « Folha», não pela im portara - ' com suas exm." esposa e filha, 
cia que merece semilhante Ra- o sr, dr. Seabra Couceiro, me-
poso, mas para que, collocando ' retissimo juiz de direito d'esta 
hie mais uma vez o freio entre comarca. 
os dentes, abandone, por com- + 
pleto, a intrujice, a mentira e a. Continuam gravemente enfer-

mos a sr.a D. Mar-a Amelia P. 
Esteves e o sr. José Antonio de 
Oliveira Mattos. 

Regressou a Barcellinhos com 
sua exm.a esposa o sr. dr. Ber-
nardo de Sousa e Brito, digno 
delegado do Procurador Regici 
nesta comarca. 

Acha-se nesta villa o nosso 
amigo sr. Joaquim Alaria dos 
Reis Valle, quintanista de medi-
cina. 

Esteve em Coimbra o nosso 
amigo sr, Joaquim G. Paes de 
Villas Boas. 

Rebressaram: 
Da praia da Apulia — os srs.: 

dr. Joaquim Paulino do Valle, 
Carlos Machado " Paes e família, i 
dr. Luiz Novaes e familia, João 
José dos Santos Terroso e fami-
lia; da Povoa de Varzim, o sr. 
Julio Vallongo e familif;. 

Partiram: + 
Para Lisboa--o rev. Manoel 

Miranda; para Santar, o sr. D. 
Ruy Lopes d'Alvim e Lemos; 
para Ponte do Lima; os srs. José 
Duarte de Sousa e Anselmo Viei-
ra; para a Povoa de Varzim, as 
sr." D. Adelaide e D. Zu'mira 
Ferros; para a Apulia os srs.: 
José Luiz Pinto e família, Luiz 
Monteiro Pinto Basto e famili.a, 
D. Diogo d'Alvim e Lemos e o 
rev. Francisco Brandâo de Sousa 
Menezes; para Espozende o sr. 
Manoel José Nunes Pereira, 
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PESA SEMANA 
>i3•taaQlvo-0 rev, sr. padre 

Domingos J ,sé de Sul:sa, em com-
memoração da sua festa hoje, em 
S. Vicente d'Areias, mandou en-
tregar as seguintes quantias: Aos 
Acylos do Coração de Jesus e Me-
nino Deus, 20000 reis a cada, e 
500 reis a cada preso da cadeia, 
que se acham em numero de li. 

L:agõesi de eses•ipturaçãe 
ce►Tisaa a`rciial—Os empregados 
do cominercio t,',;sta % illa acabam 
de conseguir que o sr. J„si da 
Silva' Faria Junior, professor de 
escripturaç3o cominerrial "e cali-
graphia, da cidade do Perto, -aqui 
venh-4, aos domingos, dar lições 
a tuia. H pessoas qne , desejam 
aprender p,+lo sJstema conglobado 
«Faria Junior», 1  

Segundo as íiottias informações, 
o sr. Faria Junior já hoje vem a 
esta viria para o referido fim. 
W de todo o ponto l„ aavavel a 

resolução dos empregados do corn-
liaercio. 

Eleições—Consta que se rea-
lisam rm !i 'de novembro proxí-
mo as elèi+;Õá5 de deputados. 



O COMMERCIO DE BÀR,CELI,OS 

Visita remoia— testa' riflici ► 1- mento de seu irmão e a-
mente designada para 9u d„ ciar- drinho o conexo João pa-
rente a partida da farndia retnaratas - a 
et2t visita ar, Porto. ► ptista da Si! va, veet,r por 

Alem da inauguração da estatua ; este meio patentear a sua 
do itlrante D. Henrique, nessa ' gratidão para com todas as 
vcca:ião, será laeçada a • rinieira pessoas que na sua profun-
pedra para a estação central dos A 
eaminllus de ramo. , da dgr os acr•mpanharam e 
a estatua do intante ficou cola- pedir-lhes desculpa le qual 

cada sobre o pedestal respect,vo ̂  quer falta que possa ter ha 
da tarde de terça-Pu íra- vido nos seus a<,ra,leciman-
prelaado de Iloçaioubiqnve tos particulares. 

Bat•cellos. 3 de , outubro 
de 1900. 

--A rutha o fica rl put,mc„u qual ia-
kira o decrNto referendado rui _'9 
dia agosto ultimo, apresentando na 
prelazia de !1,,c:ambiquo o rei. 
conexa Antonio Jo±.ó G•lrneA Cai-
Uoìo, da Colte9iada rle hi. Seulivra 
d3 Oltveir3, de Gainlarãa3. 

t;rt)ino ceie irreitas—o dr. 
Ui bino de F renas, reclu;u na Pe-
nitenciaria, parte para Loanda era 
fevereiro prosemo, ante, de ter-
ininar o proso , da pena' que Ib 
Ioi imposta, era coniequencia dr 
lhe , et contado o temiru qur es-
tere nas cadeias dia P„rto ante; de 
entrar na Panitenciaría. Seruntlo 
consta. vão cuni elle a e•,lrosa e. 
us tiihr,s. 
Alimaunch das ã, amilias. 

Deste livrinho, t.!6 uúl como • in 
teressante, dedicado ás boas do-
tas de casa, acha- se-já publicado 
o 8.° anuo, acompanhado do ca-
lendario para igoi e grande nu 
mero de tabellas das que cons-
tituem um bom almanach. 
Porem a notavel importancia 

do « Almanaçh das Familiasa nas-
ce da ;grande variedade de arti 
gos relativos á hti•giene e uma 
variada coílecção de retesas e 
segredos fa.niliares de muita uti-
lidade no uso domestico, sendo 
sambem •acompanhado de grande 
numero de composicõ-,s trileis 
rias, que amenisam o interessan-
te livrinho. 
O . Almanach das Fami!ia!•» 

custa ioo reis e pele correio iro, 
e encontra-se á venda nas iivra-
rias, kiosques e na empreza edi-
xora e tvpographica «O Recreio», 
R. D. Pedro V, 84 a 88 -Lis-
3toa. 

amoite fie UUpeins. \ ppare 
.ceu á renda a 2.' edicão d'este 
interessantissirno volume de v. r-
isas. -orig;nal do distincto poeta 
rATtI Ir d' Aguiiar ( EI Chu±o) e no 
-qual se descreve, em estrophes 

alvas c primorosamente traíra-  Chadas, a toilleit nocturna duma 1 viu va, a) Jtiaia da LonCer-

interessante noiva Cada um dos 
-24 cap}talos do ori,-inalissimo 
episo,1ito é .il!ustrido com um-a 
magnifica photogrivura do ta 
manho de p-agina, todas impres-
sas a côres e reproduccãó de 
photo,,raphias do natural-pho-
tographias que obtíverarn' tal exi-
to que se venderam miliares de ( dor e Delegado do iProeura-
colleccões! A capa é tambem ori a 

mor 1íei lo da cornarca. sobre ginalis,imi, l iipressa a cores' e r> 
a eaicão de luso, feita em ma_ u direito- exclusi•-o que ihe 
gnifico papel cvuché. Fstã á ven assiste ás amuas que se ce-
da em todas as livrarias e re tinem e,fornitam a corrente 
mette-se para qualquer pontu a 
quem enviar Soo reis em estam. 
pilhas para tO Pimpãnn rua 
Formosa, 15o a 16o—Lisboa. 

X NN, U N C1 0 S 
PRAIA D'ÁPULLA 
C endem-se por , preço 

convidativo as emas e mo-
bilia que foram do faa leci o 
Cazpi:-,llão d'infatlteria -8, de, 
tira-a. 

Para tratar com a sua 
dona •etaalmente nas- rries-
mas casais. 

1?J D ITÀ L , 
.7asè •zelio Vieõrt•a BLa-

íizios. bacharel 11w1 . do 
es?q dircíto pela U niivers,- 
dade sie co.m3ii,-a e pi-c-
sideatg 4$:t •';agna3f'aa Z•S31Sjí-

eipaàil é➢ uarecilos ete. 

Faço saber que no ia 27 

te a auctõr•a pat rat a lima e 
rega do seu predio oti cam-
po da iioucinha. sem - que 
mais alguem a ellas - tenha 
direito. irem ; consideradas 
como pertenças de outros 
prédios inutili;ando-•se e. 

do correate'pelas 9 11` ho desfazendo-se as innováçõés 
realisadas, repondo se tudo 

ras da manhà e nos Paços ao prirniïivº esta o e urinol 
do Concelho, entrará ele, lindo-se e declavrando-se 
praças a construcção da obra `em effeitº algum as ,lesei i-
de pedreiro da ampliação ões das a7u • . 
dos Paços do Concelho Dl pç ocas, titulo, e 

rftltios quaesquer oeumen 
chada prinUipal, corri as . 

ta-lti, eu, contrario dos seus 
con . iça, s patentes tia se, legítimos direitos, cuim in-
cretaria a carriaira• demnisação, custas a ai o 

Barcellos e Paços,+o Cori •• curadoria. 1 . 
telho 6 de outubro de , 9UU. As a,udiencias no mesmo 

José Jah;, Vieira Roiã >s. 
  I julso fazem- s,; todas as ter 

Citaçsa-eriltaê ças e sextas feiras de cada 
1 ptahlicaç rü semana par 10 horas da 

xnarnhã, no tribunal. judicial 
No juiso ele dirditó dai co- sito rio largo da tramara. de 

marca de & ircellos e na atc- ¡ esta v illa, não sendo dias 
ção erdinaria proposta por; feriados ou santificados, por 

, 
Anua Jóatyuína floreira, que, sendo-o, teem to=ar 

nos iriamºdiatos. 
Barreellos, 4 ele outubro 

de í900. 
Verifiquei a exactid•to, 

0 juiz de direito, 
Coucelro. 

O escrivão. 
José GI iUdio 1>e; eint B•rlthrzzar 

viuva, proprietaria da fre-
btye•ia de Gliristello, contra 
f) A ntttrlio Gornes Fernan-
des e mulher Felicidade da 
'Silva 11a,•tiri3, 2) .Antonio 
José Gomes de tampos e 
mulher :Ar; elin<a Maria Mar-
tins. 3; Valeatim José de 
Miranda e mulher .liaria 
ZThereza torreia 4) A nna 
Margarida de Fi-ueire o, 

çito. ira quali la,!e de admi-
nistradnr•a coar pessoa e bens 
cie s-eu Filho menor impubr;-
re de n,• me Manoel, todos 
da dita freguezia de Chris-
tel n, e ainda 6) contra o 
M,-retissimo Doutor- Cura-

L.ATISI C POIITHUEZ 

Ia milio ria Cunha Velho Pin. 
to lusa, t endo ti ;;t,lo a sua re-
si,t-acta rl *esla vüla, i, r,Ciun:r, 
dies,1'. o princíí,ai,► d,, proXina„ 

orilubro, o curs„ c,qmplvio dr La 
iim tanto para ,) S--nuilarirt con do 

piar+ o Lvecti. T:ainbem abri, 
<-,Urso de Porla,;uez. 

i.° praça 
i.a publicação 

No dia 978 do corrente mer> 
denominada •limo de Lou- 1(1e` oulullro por 10 horas da 

zatdo, ou flano do Louzádo rnauhá e , á porra do tribun :il ju 
chie sempre seguiam desde dici;ai , I'e,la conlare;t, por Timo 
data antiquissima e irnme- lit> da"carta pi-veaturia siri ta ,, 
morial, em re,o pr•oprio e r st . juso da da comarca de Bra 
privaitivo por differentes ga, e diulau:a,la da faecnçãode 
prédios" e terrerïos,,até-no sentença que Boto José Pereira-
( predio ou campo , ia Bouei- r,:t freruzzi a cie Seq uiarieï mote 
nha, da auctora, que ferti rr,rttra Maria (ia Silva, ria frN-

ilfiam nn llmal e • nai rega em •; u• •zta dto saílt,) E,tevãr) •ie Ras-
,quanto as aiguas não sec- teço, ha do prt,çe,ier à arre-
cam, em cujo direito e pos- inalação eïn harta 1-itií' reg e pelo 
se tem sofft•l ,io violações e tn•aior••p reco offereeido s,lhr•r r a 
olTensus como tudo desen- sua. avaliação, dos bens sYpnin-
volv-ida e circ~-tanc.inda3 ,••s '-- Urna leira rio mano edrn I" 
mente -s'e e•jrõe' ' ria* mFsina' n •,• rrtt5 nnv,,, dia idida , por 
`acção,—correm editos de 30 inareos, no R,rti]te da Lprandei-

ÁGRADEC11 i•i•T•3 dias citas l,lo qu alPsquer in- ra foreira i C;,m<:ta 1•4unielpii 
_teressados incertas que se rl'este concellho,com o fóro an-

Thereza de .iesus Ia Sil- julguem com direito a in-;dual de 50 reis e iaudemio da 
-va e João Cardoso d Albu= tervir nar•rvcausa, a contes quarenlena, avaiia ! a + ivre d'ns-
querque, muito reco^nhec.i- * tal a otz a-'impugnas a. por r racartras, erre 45:825 rei,. 
dos en'm as detIrion-;;tr"lções qualq uer forma , palra na titila filor'ad a dt- Casas forres 

'dé sentimento giìe recebe í2.a ;iu ïin• m posterior à e térreas com seus cornmodos e. 

ram por, occasi<;o ao falleoi- cita1(;A a e ao termo do pra.o entrada dei Mortal ao nascente, e 

dos editos. a contar da 2.3 da parta de dentro d'este um 
publicação deste annuncio, pequeno l,•rreno inculto de pe• 
verem accusar a citação, netlice, r o lorgar da Fonte, allo-
offerecer contra elles a ac- dial, avaliado em 100:000 rs. 
çào e assignar-se-lhes tress No mresnio lugar urna cobrada 
audiencias para contesta- d0 casas wir ,,as corri seus com Abriram no r.° de junlio r 
{•em, querendo, a mesma rnt►tirg e unto terreno d'hct'ta Aguas hypo Salinas, bic•rbena- 

todas, chloretadas-sodicas, cilicia- ; acção na qual, a Auctora comi uma ramada de- vinhia em sas, azotadas, sulfidricas (malte-
concl!ls por pedir se julgue volta, avaliada em 101:000 rs. , raveis). 
procedente e prova !a. e con- No lugar de S. Páio,,a 'eira I Banhos d'immersão e douches. 
sequentemente, decidir-se !i denoalit►ada` dal: »Item i ' ! .Especialissimas em moléstias i 

e ue ra, terra cutaneas e rheumaticas, com ais 

por sentença— que as aguas i de favc•adio Corri a, vores de vi- quaes se tem obtido curas quasi do Ree;o de'Leuzados ou da ntlu e agua de rena da 1:)oo , l„ , miraculosas; pertence lhes,- de di-

Fonte do Rego de Louzado Covello, que consta es ar sit a , m reito,um logar entre as primeiras 
—pertencera exelusivamen• i lei renü r,r J,,•é Pc r,•ira Saulpasi,,, sulfurosas do pa;z e teem sobre 

estas a vantagem de serem azota-
das. 
Em Barcellos ha bons hoteis e 

carreiras diarias entre esta villa 
e o estabelecimento thermal, cujo 
trajecto se faz em 3o minutos. 

Junto ao estabelecimento bal-
near alugam-se casas indepen- 
dentes para familias, bem como 
salas ou quartos isoladamente, 
para uma ou mais pessoas, haven-
do quem se encarregue de lhes 
mandar cosinhar o que quize-
rem. 

a vali;acl, em t' E ii:000 irra. 
Estes dois ultiinos pré ! ioa 

taiiii)Pni são de matnreza aitodial 
e torlti7S silo; na frr.gu zia + le St.° 
Estevão de 13astuço. Ene conFor-
nlirjaile da lei, são citados parva 
a arrremat:ção io los e.,'gitaes 
quer cie,iores incerltr,.. 

F3.arcellos, 4 de outubro de 
1900. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Couceiro. 
O escrivão 

Ja•é Claudio Pereira BWIhazar 

> 
m m á o y 

tn ã s om.. 

O G O t,/ 

CALDAS Dr SINTA 11U1A 
DE GALLEGOS 

(Quinta do 6:riro•e;t 
BARCELLO.S ' 

Para quaesquer esclarecirnen- , 
tos, - dirigir ao proprietario--
Chrysogno Correia. 

BARCELLOS 

Xavier de Montênia 

OS DRAMAS DO AMOR 
Grande romanes ds amor' 

e ds lagrintas 
O mais emoeio~Ve dos romances! 

20 reis cada fascículo! 
A publicação mais barata de 

todo o reinnl 
0 maior suceesso litterario! 

Toda a correspondencia deve 
dirigir-se ao gerente da T•pogra-

•, phia Lusitana, editora—liga do 
,Norte, 52—Lisboa. 

•• n .. fi• :•oy A `litTCÜSA PORTUGGRZA 
ou 

ti:Z o 0 Ai0DELO DAS MULHERES 
s I CHRIS1•tS 

iR, ó á > pelo Padre Haas Men 
o m rL Obra appravada pelo Vigario 

1 Geral cie illalines (Franca), tra-
_  duzida da nova edição francecá 

_ per Antonio José AlVés do Valle. 
  1 Custo 300 rs. em brochura e encp' 

TFP. bO aCOYt1IERCIO ¡ 420 º•eis. 
DE BARCELLOS>, i Livrarás Valse--Barcellos 

PHOTO-MELO-OLUB BARCELLENSE 
casa dos Gajos, pr+mttdmo ã Ponte 

Photographia premiada na Exposiçãò Industrial de 1889 
Tiram-se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis `em papel platino 
, 

Amplio:fvcs eira trriiautho nalural'a 5:000 reis 

Bicgclems para alugar e concerlain-se a preços baa•cElìss azas 
a. 

tnitall:ações do Ga7 Acetglene e deposito pàra aa 
senda do CARBONATO DE CALCIO 

Proxirno à Ponte—JIJLIO VALLONGO---Barcellos 

C91dIFA\'IRIA DE SEGUBOS 

áeciedade anonyma -de responsalibilidade limitada 

carrear- C©o-eoo.•eoo reis 

SEGUROS NA PRO"INCIA DO MINHO 

Selimo anho de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua segui-os maritimos o ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provineia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 • 64— 
Agente ema Bacellos—• F,duardo fRctracra. 
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Lui:• d e Campes 

Grande -edicãQ opulâr é"tllustrád"a1sób á'dUecção dos notaveis 

aguareli,cas Roque Gatrieiro e iNlanoel de Macedo.Esta, edíc•) de a•Os Luaicidas» á niaïs ..,rnonuniental e reais eco-

norraica de guaritas se teein p.--tf•licado até hoje. tens, como compete ao 
maior rnomtniento da imssa litterauira e esta lymyeza iiirprtnie a 
todas as sitas publicações. >iitana' caë iiA'heº vee•ºlltaºIeIrtsaÜente neta 
eionad, pois o papá é sahido dê [oíbriéa portugueza, o typr; fendi-
do na Imprensa íVacional, illitstr'ada por, rnrtist.as genuinamente por-
ztguezes, e as ph`otogravu°r•a,r feitas e•atalmcnte -por artistas portzt-
gws z es. 

Parca que .a, edição pudesse ser recebida da pcnve' do publici) com 
da a wori fiaiica, foraari a rei isão e a pre facção d'ella entregues a 

am camoneanista" illustre, erudito e poria, o .sr. 4w4º 
USA.. V!T-,f °IMZO -k.IL- s. 4 

soeio da Academia Real (Ias Seiencirrs, vulto alue core as suas irrves-
igações hís'inricas tantos, serviços teor pr;es•arlo,,ao'•seit pais, , e'tcuja 
conipetenéica pai a'trabalhos deste genero é eme absoluto reconhecida 
por-gita,ntos labutare nesta lide dos ir'abolhos litterarios. 

Cada fasciculoaçte 2 foliin.s, de S pdy'. cadK!  
ºnato, eortendo ccrilcr •fa,sçicztla2-est lr'ndïdã.sgrr,z 2trrr•, EsO 'reis. •{1a1a 
tomo. contendo 5 fascicitlos ora 30 paginas,' inserindo cada- tomo 10 
rnágritfiçáS Ygrvuras or"ii7rües, 300 reis._, 

<Einpreza, rlït ilisto'rza, (ke P0rt;1•o1, 5nciedade Pditókç : -ta 
Nóderna, 91i,•Rata ititgiista.. Lisboa. 

Arceitam-se corresponqanles enr tolias tcrs trrrasr •r prgl'ilr. i{t,, 
As`Sigiia-'seirr'estïa villa na livroria do sr. -.Íral•o I,ar'reto. 

r. A 1 bért :pi7ii 

OS ROMANCES GELEBRES 
f'a3teeÇ.a• da empreza da IRISI!0rt•3a abe t'or1a 

I,rctaria I-otierna— Rua rAuousta, 95— L, shca 
r ; r 

V ICTOR HUGO 

a 

Constara de i. volumes in S.° , de 160 pae,, cada um, pu-
t•iic;jdaïs •iuinzent`mente, eusiando apuas 70 reis cada volume, 

Sr<nco i1e pw te, nas provir,cias, 

Dir'í ir os pe(I+d s de assi,natrira em Lishoa, á Livraria 
Io•lerria, (tia ,• ti u1`•. urs Portal a Gualdino de Campos, rua 

de U. i'c+j.ó a torl,►s as livrarias do paiz. 

N f • p: a,-• •, os- : ZZ, •VW U 
r• 

Part,nt_!)ttchaielet, Butour•, Lacroix, Ilabuieaux, Taxil Pla uxe 
{t. outros;auctor"es celetireS 

OBRA ILLUSTRADA COINI Go GRAVURAS 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Os srs.cor'respondentes rate ú responsablisarem por 5 assignalitras 
terão 20 P. C. de coniririssão, 

co-.z içóes da assignatura 
PN-ta obra cnrnpor-se-Ira de 30 fascicrtlas de 2 folhas coar gravuras, 

distribuidos se7ita,rjal?n6. nt6 ao preço de 60 ºeis, pagos no acto da er7- 

t rega ' 
ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PARTO 

A mova collecção popular 
z 

t:raaElio •l•ic•e•>m>tire•• 

Dos 1101ip1ES 
200 gravuras de Lix 

EmWio Rrchehourg, o aucti r da 
R'I',utinez ra dcr Moinho, não pre-
cisa de se.r•aprestntado aos leito' 
res. E` svm . i,ntestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Nittgoem 
come elle sabe comtilover, agitar,. 
impressionar alè ás lagrimas 0 pn-
bl;co fiel que devora os seus ro-
mancos. 

Depois do exilo ex►raordinarin 
que, ;, btivernas com a « Ttjutinegra 
do Moinhos, (seis mil exenip!arPs 
quasi exgolare -l!!) só o mesmo 
escriptor vos podia proriietW' um 
suecesso egual. Não hesitamos (sois 
em adquirir por ' elevado preço ts 
traduk•çìsa (h) ,eo - ultimo romance 
t A. Trmãsinha dos pobres 
que vamos publicar eu) edição,es-
plendida. sere precedentés como 
bal,ateza< o íllustrarlr:' coai 
i '• 200•'t•1tAVU1tAS 

(]rr (Irais a11(ì talal',arliSlií.ü. 

i aA ,,li-niÃs.iuha sdas pob es2 co-
meçará at pi.blicar-se, ri,, primeira 
sertsana de 1uislin prnstraio. 

Tocata:` iistass•gnantes teém r1i-
reitó a do-Is brindes, extr'aordina-
: kr•1'a 111ri d- •rl'an(tf' t•nnCeOÇT.r(r 

1JIii,1)tú,•l,li•iSlt-C2• ,^, n P•,nleriarlrt de 
ilii —.1 , I•art:cia üe. Vasco da Ga-

Ik ì 
rifa pira.a ir) aia e, a chegada tio 
Vaco da G,ima ãopois de ter &3-

•cüls•r to a lildi 
C { derrieta de 3 folhas com 3 

I •,ituras pql srrnana, co e•eis: 
na 4 Casa 

tìt•rtrtu+l José 13astos,-73, Rua 
,̂,, i 

Iá•sZeëpça 
t: 

Edição ilt estrada cora prinrorosa..• grr•viil'as ºeprvrl•t rl•r•n n.c áitadr•os mais'notavéis cousa` rtìi"los selos ranges inestrés da p inturct 
imagem da Virgem Santa 7' ' ''' t t/' 2 vid. brochados 1200 
Livraria Editora'—' Giainroràes,"Liboiiio e'e.'--R'itn de S. Ro- Vende-se nas prinvipaes livra 

que, 108 e,110. ,; i rias e na I,itriria Escolar Ediiora 

N'esttz villça assigna-se nz i livraria do sr. Julio Barreto. de Cfuz•e, C. Orara. 

PI-€ABMACIA 
DA 

%azeda e Ricaí seria da iniseriec>,t-dia 
DE 

CMM'O DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINOAYRES DUARTE 
;'r,rrm.-eeutieo de f.' classe trela Universidade de Coimbra 

Variada sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspenserios 
do madeirss, thermametros, etc. 

Grande colleeção de prei luc;tos cliimico,, especialidades, pharma-
ceuticas nacionaes e estrangeiras. (7G) 

EMPREZA LITTERARIA LISIBONENSia 

4 LIBANIO & CUNHA 

Cm distrihaição 

Por Alberto Pimentel 

íllustraçóes de Conceição da Silva-= Dictribu ção quinze nal de 
t 48 pag. ao preço de 1`20 reis. 

tilditores—Libanie 'e Cunha.= Rua do Norte, 115—Lisboa 

.romances publïéados, 
i , 'r 

c 

•t, 
por Engenlo Sue 

MULHERES, 0 JOGO E 0 VIM-TO 
` 'Tr•ducção 'de Augusto de Lacerda 

n 

Zsemafice orlglnal Ile 401A9 Chs923 


